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UMA lillillBiiANÇA 
Embora nan—ja no espírito de 

lªdos ns rimarancnsos a riniussi- 
dude dv. se prmnnvrr uma rra- 

.niào pulilira, unilefsr. ilisrulam :- 
assenlcm as bases da camp: nlia 
que sum-ia [orçados a ('Illpi'i'lli'ii- 
(ler em deicza dus lugiiiums in- 
icressrs ll'ºsti' mumcllm, paraa-- 
"os que de algumas das uus'ns 
mªis ipiaiiiiczulas porparaçõcs ile. 
vc partir a imei-aura dos traba- 
ilms prelimmarrs. 

licclinar um individualidades. 
embora iunilorcspcit-“WCIS. & ini-ªª 
SÍIU que ppl-[cume. aus 130)!"a maia 
qualilioadus e interessado.—», e 
desvirtuar a causa em que nos 
oiupcnhamas. iinprªªllllm'ln—lhc um; 
caracter que nunca _«leve minar, 
se não fºra uma inISíiça exigir 
novos sacrifiuios a quem já lNlS- 
“lili: se tem sacrificado, 

A camara on a assnriaÉÃn 
commercial, cumo ampal-ações 
do maior rlisiiucçàn. devem prn- 
mirer a_“priinoira reunião _popu- 
lar. 

N'cslas duas corporações eu- 
cuniram-su cit-mentos piª-riusns 
que não Se derem desprcur na 
presente culminaram. 

A campanha tem de ser ire— 
mcudu, porque nos irmos de me- 
dir rom um inimigo relhn. .asiu- 
cio.-m e potente, e por isso pre- 
cisamos de reunir todos os esfor- 
ços. 

A causa não é do rrgrnera- 
duros mau de prngressisias: é de 
Guimarães, (ade nós todos. seja 

— - - — a  

“vºª 'ª'“- ª'Ffªª—F'ª Wiº iii,“ ºu- numª 
' fal 

i fuiiiiia aiai 
. _ . .  

Parece-nos ma-dadoira . a 
felicidade dns UUII'ON. & por 16- 

, so quo a cobiçainns ! 
D'nma voz. iii n'um inn- 

ginqun paiz. onde as Fadas nin- 
õa dançam zi claridndi- das 
rsircllas. no cerrado dos lms— 
qnvs, um pobre :iiabu, rsibin-a- 
padn, velho e feio, mrio pzirru 
——um irisie mendigo do pur-; 
tas—viu um lidalgo rulrar pa— 

, ra um pulacm; ora, asse fidal- 
go ia vrsiidu de lirncmlu dr 
oiro,—porque mais rico doquv 
elle- não havia nigunm, e as 
ªpurados de niarmoro côr do 
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PI.? BÍJ'iCA-SE 

.; 

qual fôr a dii'iSa politica que sa— 
Iiracrmua. 

Em nlui'rm, puis, dos nossos 
inha-ossos 7illli'.iljl.li)S_ dos nossos 
direitos rxt—ualniilus. Couleur—ums 
a (tampinha em quanto que o 
inlilligi aujiiãn foirlilim. 

Inicia a ajramira ou a asso— 
ciação commercial, ou uma o (,u— 
lra corpuração. 

A linha forma de Guimarães 
ri Glam—s ("3 [III“ q ii'slãn de vida 
ou de marie para este cnnrcllio. 

Sc. Bra ga conseguir ulcsviar a 
ilircuiri'f. da linha, no que iralia— 
lªia, Guima "aos iii-arà reduzida a 
u ua iurrti dv :')-' nll ii.“ ordem: e 
u muuuuruiu e a industria rrdu- 
zir—sc-liau a lendas de feira. 

Não dar-innemos, pois. em 
quantu é tempo. 

Quem ' liver responsabilida— 
dos, que as liquhio. 

«%aêªwíªêfâª 
SEGURQS Dil .âÚL- ' . 

Exiaie em Dimmu-ra uma ou- rinsa snrind-i-l' de sguru,  lllln 
iah'az não ileiaassn de ler muito 
emo nos demais paize-z «ln mundo. 

lnlimla—ae Companhia da Se- 
guros de S::lrririmcis 0 sysiwim do 
operaçãn é " «egninie : 

Quando nasce uma menina 0 
seu pai- inscroVP-n nos livros 
uumpanliin u paga um: curta llll'lª 
la annualmpnia. Am riniuu quatro 
aunos, no 'a rapariga não casou, 
lem direito a uma “mala para alii— 
nwius u a ir onrupar uma haiuia- 
çãn nus Inignllií'os ª'ilnill-TS que a 
anciedade: pnssur. umhiladns i'."l||l 
muito gruta. num ij ir.lin< o parqn is. 
n dirigiil is pru' sollrimuaa que à 
força d'arnor, de merito e do talen- 

._.-._. 

rosa incrustarlns de pedras pre- 
ciosa». rnlilavani ao :ml. 

E nquvllv pulirc- iliilm pen- 
Snu que- seria muito falir. se 
esiivcssv no lugar d'nqurllu .lin- 
“mem riquiseiasn. «. _como- ao 
passar pela u-strada, nm mn- 
mvnin antes. uma fada :) pia-- 
senirára com um lalismzin. 
basinu-llw formular PSS? di!- 
srjn, para que () visse immo- 
(liaiainrnlc salisfuilu. Mas. pas- 
sudns pum-na dias. andava em 
tamanho iurmomu com modo 
que na ladrões () «:uniwccssmn. 
l àn  ilraasom-gadn com a gain-, 
nice dos criados e as inlruji- 
uns dos herdeiros. que com-'- 
çnu a julgar—zm [: enigma-is in— 
feliz do mundu trdu. 

Andava ellg a passeiar os 
sons cuidados pur uma rua do 
bosque. quando avislou um ra- 
paz a uma rapariga nova e bo- 

rla ' 

in: furam subiu!» para os cargo= 
mai—' “levados «Ia Sueli-iluda. 

Sn .» pau da m-aimn morra au 
tus“ il'mia siª. mr itasalu. :! nrphã 
tam dirceu—i :: nnii ruuda nninr :- 
a ser munida & i-ximnsas .la sucin- 
daila. Tulns nesta.-' dir—ritos :P. Ilª!"— 
dum (mando o assiigurailo morre 
Ull C J  ª ª .  

Eis () inativo puxpm as qun- 
m do aegnru são I'I'llllVi'liIIC-I'il'“ 
humano as solteirona: aas-«anny 
das vivem com veriiadviru Inxn. 

Eni-, casual». muit» sagniilu 
Pm llinunaiava. nãn se tem propa- 
gado por outros puizei. 

Russos e allemâes 

O «Nord- e &. caneca,. 
tração 

Brrli'm, II—Lc Nord , de 
Brnxellas. uccupando—sn da cun- 
crniraçã-i de lrupas missas que 
huln tem dado que fallar n'esles 

. _ “ immer  
manifestado pela imprensa alle- 
mã e austriaCa é Íriruln e carece 
de lodo o fundamento serio. 

() rclcrido periuiiiro acres- 
centa que a distribuição das “'a.- 
pas russas que tanto sobremlinu 
a imprensa allemâ () austriara. 
obedece às Cºnveniencias; da defe- 
za e :'i [necessidade que tem a 
Russia de situar a sua cavallaria 
empunha onde seja _facil a pro 
visão de forragens. 

Q-iem pôde criªr—pergunta 
Lc Nord—que a Russia pense 
em invadir um paiz risinho só 
com iâilíiiilil linmcns. pre'isa- 
mente quando os exercilos dus 

_. "1.._-—__.< --,. . . -  
— 7  " 

mil protestos (ln um N'. o. traiu- 
do no olhar uma inliniia felici— 
dade. «Ai. que ao M] estivesse 
no lugar d'uslt' rapaz, que :m- 
du a pas—'eiar com 05.4; ,adnra- 
'vrl ruparigaâpenmu ella. |m- 
rr-cu-me quenâu desciam mais 
nada.» , 

E luga, i'm virtude da SP" 
lalisinan. operou—ue & deseja— 
da transfºrmação. 

Mas, passadas algumªs se- 
manas, a amante lraliia-n. riu-a sorrir—sr. para nulros com 94- 
ses labios e em ªrlhos que "l' 
le julgára ião sr 'curos; acalmu par rrcnnhecer iluu nim pudia 
haver inlurlnnin que egualussu 
o sun: profundami'nte desespe- 
rado deixou rssvs campus. on- 
de umàrn » pi-ri'ula, que j i  lha 
não tinha amnr, e, cllvgªilii que 
foi a uma grande uidudi'. viu um cun 301'80 "nuit-uso de pura. nica, de mãos dadªs. segl'edan- lTudl) cram grilos de' cgi-iu, da um com o outro. luanda-eunucos de festa! 

ÁS SEh'rUNlle—XS E (QUIN'I'zXÉ-i—IªifllliAS 

principaes pniencias contam mi— 
ilifuss «lu ctriiulialeutrs? 

i l  (ªzar—.liz ainda css-: pn- 
riuilica—nãn variou de upiuiau 
lupnisdu sua conferencia rum 
Bismarck e a Russia continua a 
trabalhar pela manutenção da 
paz. 

0 imp-crio russo persiste na 
pulilicaquc lraçnn, com maior 
fun,-adn razão desde que irrs 
grandes putoncias se julgam cu— 
carregadas il- conrluir as suas 
questões pnrmein das liayoneias 
cuia numero 3 imprensa Lanto 
exagera. 

A HULHA 
A hnlha. ou carvão du pedraê 

uma riibaauuin 'pm se iam-ae da me 
ra. nude se anim em massas muitu 
' l ' ls l l l  'rnveis. E '  Uájl-i-tlnlill.ênl8 uns 

COFFBITN chamados :ioso-lirn—iuu que 
alia .a», encontra. As camada—i «islão 
nulramiaiumlas de uma.—sabiªs; «a 
eai. 

Srgnndo a opinião geralmente; 
adn tada. :: huilia & o roauliado da 
ul,-uompusicãn de massas iii-taicnla- 
vai—' de vugeiaus uniodiiuriauus. 
amontoados no selada torra pelos 
cainrimnos que .a tem resuivi-io. E' 
curio nua na hnlha se encontram 
vestigios de wgetaas. e até se tem 
izhvgado & determinar certas espe- 
cies. 

Na antiguidade em conhecida 
:: hullia. que ao nxlrahia da Lignria 
.la—Bliila nomi-us paims; mis quasi 
que não se empregava south nas. 
forja—'. No anno do 1272. reiuanio 
“"Dl'lllllô lil, [)I'ÍilCllniti'Jm a expla— 
rar—so a—i minas de Num-asilo. lalala 
calada é unir. um dos principae-i 
.euirns nin roinmurciu imiliuiro da 
lngiaierra.As minas de Liego já esla- 

W ª  

Fi'sleiava-se a gloria d'um 
guerreiro. que. rntrava na cida- 
de :i front» tltllill riturcitn vian- 
cediw; a physiunmnia do gºne- 
ral resplandvcia de orgulha. .il- 
luminaria pulos estandartes vi—,, 
cloriusna. * " 

«Não pndu huwr ºlvgrlu 
supurinr ã dn gunrrrirn, que 
um povo ('til pvzo acelanla !-  

E servindo-ua mais uma 
ver. da preciosa talisman, irans— 
formou-an n'esse venue—dur cur— 
rrgadn de glurias. Mas, passa- 
dos mezrs. ludo urniu inveja.-; 

,e calnmniaa: indu url denrgrir 
as suas façanhas, negar os seus 
lnºilhanirs feitos de armas; np- 
puzera'n-lhn rivers lan indignos 
quo começou a detestar a glo- 
ria e os rsiunilarles ! 

Aennnncltuu-o uma pra— 
l'unda inelnncnliâ; An itraviis- 
aar um campo de bei—talha jun- 
cndudu murais; chamou-lho : 
unem,-ao um cadªver. ocndaver . 

“ f i m º "  

iam em exploração um soraia mito.-=, 
A lllllll'i 43 :i graaie ri ! i"/.'l l i  

Granriirvmilia. [lil'illiiã -l:'1 vila :iq 
suas alii-una; e ;lllinªiil'l na mais". Vripiiroª, .| na iauzmu lulas nª nn. 
ir.—' do giulia. So não Fosse ull'i. aq 
alli-'in“ iugiama não transfus- 
lnariazn aunualmruii mais lle) 
5.00 l: iUO 'li ' limnlnilns de form e 
um [.illia du Flandr-“s, um mziirliinus em quinpiiiiiarizis, em cui-uam, 
mr... in lllªll'lll que ocoupa mais do 
lãilzim.) niiruirus. 

0 producto annual da hulha 
rºni'munla u'n'i sumiu.-i de cerca de 
200.00! com as da raiº. e a indus- 
iria da exploração dá trabalho 3 
300300 npararios espalhados por 
tudo n reino. 

Quan-lu prin-:iprui a exploração 
da hillll'i chmnavamlhn inviesia— 
mento carrão de pedra; hojk'à n 
rei-carvão. E' a alma da industria 
ingloza 

Ein i3i6 esteve quasi : ser 
supprimido. Um decreto de Edna"- iiu I. fundando—su um rpm o fumo do carvão ora prejuiicwl á sando publica. lulminon com uma multa 
as pessoa—nun asas.—“.um d'elie. A 
diminuição da l_enha. porêm. faz com que em brere'foasa esquecido 
() decreiomnuca tempo depois as 
ni-“lm'Ia—x não mnh-iriam nuirn enin- 
hunimi. U coininarciu da hnilifi foi su a puum & [muro suliiriiliinrlo 
au< i'egulumnnins npprcssivns & aos 
excessivos lriluil-is que : nneravaiu. 

Em 1667 O rendimento d'abi 
proveniente deu para reconelruir : 
capital. Este tributo qn: tam ainda 
amena» fim, chama-sa o dígito 
das erp/cães. 

As minas de carvão uncon- 
iram se nas proximidades dn mar e ir pa pmun |u'ol'imrlidadr dn ºnly. 0% principal”ilopnailnis iuiihoirns são os da Nrirlllll'lllheiºliill'l e Durham; 
ninhos se consideram quasi inaugu- 
laveia. Os dupusiios do Yorkihiru u 
ilu Duriiysliirn sã) menorcª: «) do 
Lmeasiure alimenta principaimniuo 
Manchester. 

: —  

d'uin rapazdn iuniin ponens 
aunos, quina-. mim.—z menus ain-' 
da. uma cru.-nina. 

Maiara—o uma bala. anim 
que podes. & cnnliecer tua in.-n- 
tirusws prazer“. 9 as “mi-«ladri- 
ras trisluzac'da "vida 
um qua um iui'inim ('.Ullltªllla— 
mumu n'aqurlla piiysinnnmia 
d.- "HH'ln. meigo & pallida. de 
olho—« cheios de mruzu. com. 
um sorriso que ainda sr esbon 
nara na li uma. Foi união, que 
osso. que l'i'ira um podereis" li- 
dalgu, um muinto apuiXunaulo. 
um gnurruiru niibwin de gloria. 
inn-jon esse end;-Vªr. e. comu 
" ia l isuan cun-ervassu ainda 
lndua sua magiabem dªni-«ssa 
se transformou " ew: envolucro 
do creation mui-ia. E pela pri- 
meira [vez, não se arrependou 
da truta. » " 

Havia itu-“ 
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,reclamou. ou os perdeu. no se por-- 

Ã “Corresponden- 
cia do Norte“ 
Embora discordemos do pro- 

cesso. está dito:como não logramos 
entender—nus, termine :: controver- 

sia. “ 
Em antes. porem. das nossas 

dos;,mdídas. permitta o college que 
lhe digamos com toda a tronco.-za 
esinrnridade. que com as suom- 
mmmrs palavras rom iptu respon— 
dia aos nossos argumentos—Braga 
estima muito Guimarães—Braga 
quer muito : Guimarães—Brega 
do.—nºjo todas as pro.—'pªridmlus :) 
Guimarães _nio podia nunca inten- 
dorso comnosco. 

ªntifumo 
A 

.... 

contrastaria 

de Braga. 

Cada vez se aggmvnm mais. 
para os ourives d'estn concelho, ns 
projuisos da controstnrin creada em 
Bloga. 

Segundo nos informam, hs do 
recente o seguinte: segundo o arti 
go l37 do ultimo regulamento, as 
obras anteriormente marcadas tem 
de ser verificadas gratuitamente na 
nova contr-estaria. Para este fim. o 
contraste d'este concelho entregou 
os puncçõos na casa da moeda, e 
tem em seu poder o respectivo do- 
cumento. O contraste de Braga de- 
vi: tel-os reclumndo para edectnar 
aquella verificação; mas ou não os 

deram na casa da moeda. Seja como 
for, o contraste, a pretexto de não 
ter os pnnccões. exige salarios das 
verificar-Fins, (',tlmn se as obras não 
fossem apresentadas no pra—'o legal ! 
E“ disto que somos informados, 
e. sendo verdade, aconselhamos aos 
ourives reclamam a restituição, do 
que se lhes tiver exigido indevida e 
e violentamente. ao governo. a es- 
te.qne é o mesmo que creou a 
[leite:/t de contrastnria em Braga, e 
as cadeiras de gregoe allrmão. pa- 
ra estarem às moscas, n'este bello 
tempo em que um tycon d'nmn ci- 
dade populosa d'vsta paiz tem me- 
triculados apenas & alumnos ! 

Formosissima administração ! 

.. 

O tinteiro da Camara. 
de Guimarães 

S. M. a rainha tez saber ao 
snr. conde de Margarido que tendo 
visto em um dos pavilhões em que 
assistiu ils inaugurações da estetua 
de D. Alfonso Henriques e da escola 
industrial, um tinteiro de preta, em 
forma de copo, que julga ser do 
seculo XV. e tendo gostado muito 
d'elle. desejar.-. que lhe fosse remet— 
tido pare mandar fazer um igual. 

O tinteiro :: que S. M. se re- 
fere pertence à camara. e é effectt 
semente do seculo : que :: snr,“ 
D. Meri: Pia aliado. *ª 

_ _ “ . —  

Associ ação dos La.- 
vradores 

A commissão nomeada pela 
direcção ja teve a primeira sessão 
d'estudo no palacete do seu digno 
presidente, o snr. dr. Francisco 
Semente. 

-———'——.—-_ 

Despacho ecclesiasti- 
eo 

0 presbytero F'nncisco Manoel, 
Bartram, foi apresentado na egreja 

O Commercio de ' Guimarães 

Providenclas 

Na travessa da Cadeia este se 
assistindo às scenes mais repugnan- 
tes que n'esta cidade se tem dado. 
e no entanto a anotoridado compe- 
tente não procurou ainda pôr ter- 
mo a tantos abusos. 

Note-se porem que n'este lu- 
panar (porta n.“ 3), entre casas lm- 
lntades, por pessoas honestas, estos 
seems repetem—so [fomentam—.ma- 
tanto à hora —do dia como a altas ) 
horas da noite. 

Podem—se prontptas providen- 
cie; em nome de moral publica. 

+ - 

Loteria do Natal 

O sor. Joaquim Pereira Mou. 
«les. conceituado negociante d'estn 
praça. como consta do annuncio 
publicado em outro lugar, obteve 
Senhas para o brinlo que o cam- 
bista Fon—"eua, de Lisboa, offerece 
aos seus freguezes, da quantia de 
2:I)OO.-SOOO reis para a grande 
loteria de 23 de;,tlezetnhro. 

Para perservar Os pés do trio, 
ha um meio muito simplesnue con- 
siste em calçar meias de lã e en— 
volver depois os pés u'utna, folha 
de papel. 

3' claro que este perservatiro 
aproveitaprim-ipelmenle às pessoas. 
que. de ordinario, estão muito tem 
po em casa. Quem tem.£purém. de 
subir à rua. porte. como se está 
fruendo'yio estrangeirojgusadmeias 
de papel. especialmente preparado 
para tel tim. 

Iãarcellos eau rrevolta 

Em Barcelloe os animos estão 
um pouco exaltados, por causa de 
projectada desmembrado da comar- 
co. 

0 TirocimTa. periodica d'apirl- 
Ia [natalidade. diz que se 0 governo 
teimar em desmembrar :: comarca. 
Barcellos deve cortar as relações 
com elle. lembrando que n'eqnella 
ville ainda ha as carabinas dos ps- 
toleias de se. _ 

A integridade do ilistricto não 
soccorrerá a integridade de Barcel- 
los para que ns carahiuas de 46 não 
saiam das cantoneiras ? 

——————————. 

Retrato 

Vac ser brevemente collo- 
cado no salão da Associação Ar- 
tistica, o retrato do benemerito 
bemleitor d'aquelln casa Antonio 
d'Uliveira Guimarães. 

+ 

. 

Impostos municipais:; 

No dia 21 do corrente ar— 
rematar-se—hão nos Paços do 
Concelho os impostos sobre o vi- 
nho maduro, gcropigu, melan- 
cia. etc., etc., assim como o 
fornecimento de chaminés e tor— 
cidas para & illumiuação publi- 
ca. 

Santa Luzia 

analisou-se ante—homem na 
(igreja de S. Damaso, com sotem 
nidade, & testiyidsde de Santa Lu- 
zia. havendo 'na vespera illumina- 
ção, fogo e musica. 

Ne capella de Santa Louis. on- 

horas da noite. De dia atIlniu elli 
muita gente do campo. 

68%?— 

O Tugblalt de Vienna. pu» 
hlico a noticia de que os empre- 
godos do palacio encontraram 
gran-le quantidade de dynamite 
por baixo do camarote do czar, 
no theatre Marieli, de S. Peters— 
burgo. 

Esta noticia porem ainda 
não foi coziiirtnztdn, uem ba pru- 
menores. 

_ _———-—-—-——— 

Novenas 

Começam o amanhã os no- 
venas na Capella da V. O. 3.ª 
de S.Bcnningusuptn procedem a 
festividade do Menino Deus. 

—--——ooo—-— 

Bailes de mascarar-'s 

A direcção do theatro de 
D. Affonso Henriques recebe 
propostasaté no dia 17 do cor- 
rente, em casa d.» snr. Pedro 
Pereira da Silva Guimarães, pa- 
ra a arrematªção do theatre na 
epoca carnavalesco. 

m m  

Brindes 

() sur. Manoel José da 'Sitva 
Mimndmcrâvtitado neggcªante d'es— 
ta praça, o arco» ienes ra o 
brinde a.» 2,0005000 torsº-ªmi.“ 
naos ou 250 libras. para a loteria 
de 23 de dezembro. a quem cum- 
prar cautelles de 580 reis para ci— 
ma. 

- *  _ _  _ * -  —-—— 

Os caprichos da. :no- 
da. 

E' raro passar-se um um em 
Peris. sem epparecer qualquer mo- 
da extravagante. 

Ha poucas semanas apresenta- 
ram—se nos salões parisienses algo 
mas senhoras, com as unhas don- 
radas, & imitação d'um antiqnisslino 
costume. Mas essa moda era de- 
masiado extravagante e não pros— 
perou. 

Agora falta se de ligas com 
brilhantes e outras pedras precio- 
sas. 

Uma ett-rainha, foi, ao que pa- 
rece, a que iniciou aquella morta. 

N'uma ourivesaria do boule- 
vard já estiveram expostas à admi- 
ração publica umas ligas. que ti- 
nham nos fechos & Gruta, em bri- 
lhantes, da dnqurza de Banfrent. 

As outras ourivesarias celebres 
seguem a mesma rotina e expõem 
nas suas vitrines ligas d'esse gene 
ro, encnminendndas por outras da— 
mas não menos illnstres. ' 

Ora esta moda pode ter um 
grave inconveniente. Sabendo-se 
quanto pôde a vaidade feminina. e 
para roceiar que as damas parisien- 
ses não se reªígnem :: trazer os- 
condidas ligas tão ricas e tão va- 
liosos, e bem mºistó que. em 
dinsdelama. 'quem esgver pelas 
mas tenha ensejo não 9 para ad- 
mirar obras primos de ourivesaria. 
mas verdadeiras preciosidades es- 
culptura'es. . . 

Presente do el-rei a 
.Leão XIII 

º, . 

Sea magestade ubsequeia () 
Pontidce, nn solemuisacão do seu 

percebia! de Santa Christina de 
Saude-tio,,d'este concelho. 

de a imagem esteve à exposição. 
houve grande concorrencia até às 9 

simo. pela significação religiosa e 
pelo primor artistico com que está 
executado. 0 presente consiste em 
tun calice. copie d'um outro que n 
snr. [). Luiz possue. e que foi fn_ 
bricado em tempo de D.Manuel. 

chegªrãº. 

'.l'ransferencia 

Foi transferido para infan- 
tcria 8 e ser.:tlferes ltehollo. de 
infantaria 20, segundo a ordem 
do exemito nº 277. 

Almanak do Sorvete 

Corre mundo este interessante 
e ospirituosissirno nlmnuak, illus- 
trado pelo lapis do snr. Solmstiãt 
Sentando, distincto cartcatnristo 
portuense. , 

Tanto a parte illustrada como 
& litternria, refere se à viagem da 
hmilia real no Porto, Braga. Vian- 
nu e Guimarães. 

O preço d'este almnnnk é do 
200 reis. 

Agradecemos a oderte. 

_ _ _ — º w —  

TI—IEATRO 

l]. tifllllSJ HENRIUUES 
sensu GYMNJtStn PELO ern- 

NASIU muncr no PORT" 
Pttocnluuu 

1.“ parte 

Íffªymphºªjª— 
Qtª—Doplompesio—petoem 

ninos Leitões Antunes. 
———.'l.º'Equilibríos no name:-« 

pelo um.“ snr. Francisco Rodri— 
guns. 

it.“—tªnrrhaa dois—pelos erro." 
sure. Jose Augusto. Leitão 9 Amo- 
rica. 

Ei!—Esgrima de llorete—pe- 
los exm! snrl. A. Santos. A. Cos 
to. P. Sousa. P. Silva. ErBarbosn. 
Raphael, A Ribeiro e Laurel. 

'.º—Equilibrtos : dois-naun 
"i.—Carris serios—polos exc- 

snrs. Raphael, Bardosa, Ribeiro e 
maze. 

2.' parte 

Lº—Symphonia, 
2.'—Equilibrios no imposto-— 

pelos exm." sure. Raphael, Barbo 
se, Ribeiro e Souza. 

it.“—Guitarrada—suu 
tª—Escedns em que tomam 

parte 15 cavalheiros. 
5.º—Tiros—pelo exm.“ snr. 

João Ferra. . 
O_º—Argolas—pelo crm.“ snr. 

Raphael, tª. Souza, America, Leitão 
e Augusto. 

0 sarau deve ell'mtnecse no 
dia 7 de janeiro de t888. 

ANNUNCÍOEÍ 
._.—___ , . .  _ - —  , .  . 

. 

Agradectmento 
Rosa Ribeiro Araujo de 

Faria agradece, profundamente 
reconhecida, a todos as pªt—isºds 
que durante » eiifermiilade do 
seu queri'lo esposo Manoel Ri- 
beiro de Faria lhe dispensurttm 
o favor da sua visitam bem as- 
sim | assistencia. acompanha— 
mento do funeral. peznmes e 
missa do sia—timo din por cima 
do seu fulleeido esposo; pedindo 
n todos desculpa nn demora 
d'este agradecimento. por mo- 
tivo imperioso do seu estado 
de saude. - 
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jubileu, com um presente distinctis- 

Senhas para o brin- 
de da loteria do 
N otal 

() abaixo assignftdo tendo 
empenho em SittisfttZtªl' os dese- 
jos tit' seus numeros—ris emm 
l'reguczes. pi le ollfct' sumir..- 
pirn o brinde que o mundo.—ta 
i'ousccft olfato-ne. pelo iii-.rzisiito 
lu gt'itltdt' !utrrizt de 23 de de- 
Ztlmitt',l, e por este meio lar. 
foiente que a toda a pessoa que 
comprar mil reis lh.- fracções para 
& dito loteria, fornecerá uma para 
o dito brinde dc 210003000 reis, 
em itlsfli'ipçõzts ou ”250 libras. 

Guimarães. 14 de dezem— 
bro de 1887 . 

Joaquim Pereira Mendes. (t04)_ 
REGIMENTO D'INFANTERIA N.“ 20 

Arremate-çâo 
, Odin 27 do corrente inv: 
.; pelas l?. horus (lu (limpe— 
rnntn o tunnelno administro.- 
ttro do dito regimento 0 nnsnla 
dos atos sessões. terá lugar a 
arrematação em hasta publica 
do fio-occimento de botas para 
as praças do mesmo corpo, pe- 
lo espaço de um anno. 

As pessima que desejarem 
condorrer uprvsenturãu no snr. 
presidente do conselho os suas 
propostas em carta fechada? 
dotada :: assiguadn por si o set.“ 
lindut'cs idomms. tlttclnrumio D 
minímo preço porque se prom- 
pltlioam :| fornecer endo por 
das ditas botas e que se sujei- 
tam ás condições exus-ados no 
regulamento de fazenda mili— 
tar de 4864 º do cvntnbilitlode 
publica de [881,e bem assim a 
todos ordens PII) vigor sobre. 
arretnntoçõrs das quaes se da- 
rá conhecimento a quem a pre- 
tender no secretario do mesmo 
regnncnto desde as tit horas 
da manhã: até às 2 do tarde. 

Porn sr" ntlmittitlo á lici- 
tação & necessario (|m- umtt lio- 
ru antes da ohortnro da praça 
calda concorrente faça o depo- 
stto prorrsorio de 503000- reis 
que será «levado proximumen - 
tr :] “2003000 reis. importou - 
em do terça parte do consumo 
provir-vel. no caso do contrato 
definitivo. No acto da licitação 
estará presente. com as con- 
dições, um por de botas que 
servirá de padrão. estando hina 
dashotris completa e a outra 
em estado de meio acabamen— 
to parn facilmente poder ser 
eXuminudu pelos concorrentes. 

O fornecedor“ sujeitor-se- * 
hn. alem d'outras condições. à 
seguinte : _ 

No acto do recebimento 
de cada porção de calçado, o 
conselho administrativo mott- 

dor. . 
Quartel em Guimarães (É: 

de dezembro de "387. 

O secretario do conselho 

.“v. 

. Alferes d'mflnterib' n." 20 
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dutá desmanchar uma bota por ' 
icada cincorntu pores recebidos. 

à sorte e por conta do fornoce— 

Afonso d'Atbugzm-qm Martim 

. 1  
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EDITAL 
A Oommlnesâo Muni- 

cipal dºe-ste concelho 
de Guilnarâes 

FAZ sabor que no «lin º l  
do enfrento me;: de dezembro, 
pelas lll hora.-; da manhã, nos 
Paços do Guturrllm, tem do erro. 
matar—se em hasta publica os 
impostos munimpues sobre o vi- 
nho maduro e geropiga, e sobrr 
& malunrin melão. sultuiu & tºr 
pollto, e brm assim o forneci- 
mento de rhuminês de vidro e 
tot-oil! as para a illnminação pn- 
blica—tudo pelo :umo de 1888. 

As condiçõrs es.:“m putrntes 
nu secretarizt cla (Itimura pltrtt 
Serem examinadas pelos interes— 
sedas. 

E para ruustar se passou os 
presente e outros de igual thour, 
que vão ser nllixados nos loga- 
ros mais publicos. 

Paços do Count-lho de G"?- 
murãcs, aos lê de deiembru de' 
1887. E eu Antonio José lll 
Silva Busto. secretario da Gama— 
ru o subscrcvi . 

O presidente, 
Luiz Martins Perrim de Menezes 

.A Connruissâo Muni- 
cipal d'eau-:. conce- 
lho de Guimarães 

FAZ sabor que no dia 28 
do corrente mrz lle tlrzeutbrn 
nelas lt) horus dn nianhà. mts 

l'aços do CuncelboJem de arre- 
matar-se em hasta publica » 
obra do construcção du parecia 
do lado nascente do largo d'A- 
lameda das Culdus de Viãt'llll, 
sendo u base da licitação reis 
465000. 

lts condições estão paten- 
tes na secretaria da (Laminª 
para serem dominador; pelos 
interresatlos. 

E para constar se passou 
o presente e outros d'rguul 
tour, que vão ser utilizados nos 
lugares mais publicos. 

Paços do Uoucrlho de Gui— 
marães, aos 7 de dezembro de 
1887. Breu Antonio José da 

Boªto, secretario 0 subs- 
! .  

O presidente interino 

José do Castro Sampaio 
to:! 

Waldemar? 
OS abaixo assiguados agra- 

decem & todas as pessoas que 
se (.llgnªt't'tlll visitul—os durante e 
cruel enfermidade de seu sogro, 
Iiae euro 0 snr. Antonio José 
de Freitas, bem como a fineza 
dupla de honrar com a sua pre— 
sença os luoeraes, que por elle. (: 
seu filho. nosso pri—zado marido, 
irmão e tio o snr. Francisro Joa- 
quim 'de Freitas, oram celebra- 
dos na egreja de S. Torquato no 
dia 29 de novetnhro pp. 

Guimarães (S. Torquato) 6 
de dezembro de 1887. 

Emilia Aloe; de Leão Torre: 
Maria Rita de Brito: 
Antonia 'I'lwophilo de Reims 
José Abilio de Freitas 

(1.05) 

.,
»

) ' 

() Commercio de Guimarães 

Bailes de masca- 
ras 

A llll'ºl'lji'tll do lhrntro (le- 
D. Alfonso Hvuriqure. ntézls 
3 lmrus tin lunlv dn [lift |7 (lu 
Current".  ('in com do l l lm.º 
sur. Pedro Pereira (ln Si lv“  
linilllnrz'ieª, o:: mu Num (It' 
Mul" Antoni-'. (|W-stª cidade. 
unflc' Sr .Il'll-ltll l 'xpuslns uncon— 
tliçõ s t-uspectivus. rmºrbo pru- 
[nstua p rn " arrematação tlu 
tln—nt 'n nu ltl'nxllltit rpnchu dus 
bailes de. mus-'nrus. 

Guiumrães. |! de dezem- 
bro de 1887 

() srcrrt tr io 

José Joaquim d'Ulivcira 
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Camara Municipal 
de Guimarães 

” OR owlt-m superior so un— 
nnm-i» que 08 juros das 

nnriguçõus (lu emprestimo mu- 
niclpul upprlwudu 01 t 5 de ja- 
nal.-n dn Cul'l'l'lllu "uno. e vou- 
ridos n.;actuul Srmusu-r, serão 
pagos m [ln-sournrnt :|:. Cumu— 
ru tlrsde o dia 20 : t té3 l  do cor- 
rl-ntr. ill-.vctnlo ser apresenta- 
lltls na secretaria da mesmo 
Cantora as respectiva obriga- 
ções para se enllft'rll't'tll. 

Guimarães, 7 de desent— 
bro de 1887. 

Q,,ãçºl'ªltll'io. 
Antonio José da sua: Bang? 

EDITAL 
A. Connmissâo Muni- 
cipal (Peste Couce— 
lho de Guimarães. 

Faz saber que no dia Lt 
(loool-rente uma de dezrurbru 
pelos IO horas da manhã nos- 
l'aços do Cciucollto tem de ar- 
rematar—sc um basta publica o 
seguinte: 

O imposto sobre o vinho 
maduro (' gnruplgu base da l i- 
citação 4%:500 reis; o impus- 
to sobre u lllt'ltlncln, incluo. 
Babolat e ropullto—bust- du lioi— 
tação 82:650 rris: o tot—urol- 
mento do chaminés de vidro 
para a lllntnintção—buse da li- 
citação 44200 reis () cento; o 
fornecimento de torci las para 
n “Nªum,—bªlãº da licitação 37 
releia metro : tudo pelo anno 
de 1888. 

As condições estão pu'tun- 
tos na secretaria do Cumuru 
para serem examinadas pelos 
in ernesudus. 

E pura constar se possuo 
o presenta- (: outros do_ 15q 
thoor. que vão ser :tl'l'txados 
nos lugares mais publicas. 

Paços do Concelho de Gui- 
marães. nos 3 de dezembro do 
1887. E ou Antonio José da Sil— 
va Busto,secretorio da Gama- 
ta o subscrevi. 

O presidente 

José de Castro Sampa:“: 
. » 

Editora de 30 dias 
2! Publicação 

mumu (lv Uuiu'ml'àt's l- cur— 
lurio do «tscrivãu. qu.— «wh- 

snbscrcvmpurrctn tulilus (lv. till 
dios :: cntttitr tlu «lulu do so— 
guudd Ilulllll 'ªllz'á" (fºãll '  :tllllllll. 

cin. ullumlu ns et'wlut't'i. e l v -  
gttlul'll's (ll'r-t'llnllªl'idfls uu riª.—'i- 
dt-utos turu «lu cmnurl'u. para 
todos os elloitns do artigo (396, 
às lBt'tzvit'u (: qua r to  do tmtllgn 
«to prnrosso c h i l .  Mint prnjuizo 
do undzuttuntn tlu invºttturiu diª 
nwuores :| quº sn [N'Hcthllº por 
fullvcimcnte do lªltttydíu tiu Cu- 
ltlttmnzuatlur (luv f»i nn l'rrgue— 
ziu «lo Mort-iru do Cunvgus, rm  
que é irtre-rttut'iunti- u viuvo do 
[modo liosu Milt'líl d 'Abrru , 
moradora na mesma frrgurziu 
de Moreira do Giorgos. il'osla 
comarca. , 

Guimarães, 30 de novent— 
bro de 1887. 

Verificado 
Juiz "de ("foi“) 
Santo: 

O escrivão do 

PlíLttjuiZu de direito da (“_ 

ªiº oll'toin 

Joaquim lgmut'o d'Ahrru Vieira 
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“EDITAL 
A. Commissâo Muni- 

cipal do concelho de 
Guimarães. 

Fli! publico que se acha a 
tmncurso por tempo do tr inta 
dias a contar do sogunlla pn-  
ltliruçãn (l'eau: edital no Diutlu 
(lu Govrrnv a cadeira da escu- 
ltr min: de inotmeçãa primo-- 
ria elementar para ambos os 
soma, da fregm-ziu lle S. Mur— 
tlnlto de Gondar com o orde— 
nodo-de lOU:UtlU runs o as gra- 
tificações logus-s. 

As correntes devem opre- 
scntar nzt secrvtariu da Cant-ru 
os seus requºrimentus docu- 
mentados nu uniformidade das 
instrucções de 8 do ugtisto do 
188]. 

Guimarães. 7 de dezembro 
de 1887. 

Oprrsidente interino 

José de Castro Sampaio 
96 

Arrematação das 
dívidas activas , 
da massa. fallida 
de Francisco Fer- 
reira de Lemos 

2.“ publicação 

nulas tl) e meia horas da 
manhã. no tribunal eum- 

lllcl'clztl tl'estu cidade, situado 
no mu das Lamellue, se tem do 
arrematar um [traço publica, 
por tm :trtus put-tos do seu 
valor, 1,— as dividas activas 
da ºmisso litllidi de Francisco 
Ferreira de Lemos, negociante, 
que foi. n'osta ntesmu cidadã. e 
ns (Illtles Const.-mt do respecti- 
vo inventario. emitente no cur- 

lut'io do escrivão prtrulivo do  
dito tribunal commercial. abai- 
xo assignado, onde se poderá 
oxarmnur o menino inventario. 

E, para assim constar se 
passou o presente annuncio, 

NO dia IS do corrente moz. 

_ ª... - ——-—-—-— _....._._. 

Casa para arren- 
dar 

pelo qtml são cttudos, para os 
lins conwuientcs. todos os cre- 
dores inmºrtos e (ll'SCOIIlIFCÍdOS. 

GuinmºâeS.5 dezembro do 
I887. ; Arrotulu-sv uma casa com 

agud- r «tutintul na rua de Triz 
Verilluztdu o-Moru ":" til—66— 

mnh»: Tvm excellentvs commo- 
!) o'ftrrivãu dªs -  

Joáa Joana:» d'tllíreíra Bruto Truta—<P com Antonio Jo.—é 
98 nptistu (iuímzlràos. 

Dlttltílllll uu Tomasº 
Mais de tres util «Poznan-.a eu] prenxius ú. 

dispouíçâo dos freguezes 
I 

Antonio Ignacio da Fonseca 
um no AltSENAb, 56 A et 

I g . — I I C ,  A 

0 enmbtatn Antonio [gntaoimdn Iªn.—eua cºnvida para :| GRANDE 
LOTERIA DE MADRID «la 23 de dezembro de l887. 

Tom vnrtrxdis—“izno sortimento de bilhetes, docimos, centenas. mola: 
centenas e dezenas. 

PREÇOS 

Bilhetes. . . . . . . .  4055000 reis 
Meios bilhetes. . . 526500 reis 
Decimus.. . . . . . . 106500 reis 

Cautollas de HSM), 35000, 25300. 15200, 600. 480, 210, l 20 
ou reis. 

:t-ltteous do 5805000, 2l05000. 1206000, 606000. 485000. 245 
l25000. " &“)?t reis. 

Mªl.“ centenas «lu ato-trou. Im.-5000. 606000, “5000, “9000 
lemon, Gandu. » 35000 reis. « 

Dezenas de 485000, 305005). 245000, lº,-3000. 65000, 55800. 25300 
15200» mo reis. 
As centenas e dezenas teem premios certos) 

() cambistn Antonio Ignacio fla Fon—“een satisfaz todos' o—: pedido 
na volta do cnlºl'ttíºuttll'r soja para jogo particular ou para negocio.vludo 
os pedidos acompanhados das itupurtoncius. 

As ramas são [eim pelo seguro do correio. 
Envia listas e planos. 

Plano da loteria de 23 de dezembro de 19857 

1 de 1:30:0005000 
! de 361.3:00t1500tl 
! de isto.—Hotmail) 
! de 4:55:0005000 
| de wmouaooa 

, 2 de tãzUUOôOttO 
1” 3 de 22:500ã000 

' ' t  de _ ti:-EOOóOOt) 
6 de 9:0006000 

ID  do nºrmando 
20 de 313006"! lll 

2:088 de 15355000 

Is.-999 (] 875000 
)395 ªp . ' 43550“) 

: up“.“ » - WWW 
2 :p . 5: MO,-5000 
2 an . 3:6005900 
21 ap. 2;5205000 
& ap. [:wuôouo 

___.— 

7:6&2 premios . 

Brinde de 2:900â000 nominaes ile 
iuseripções ou 250 libras em ouro,_com 
& loteria de 23 de dezmªxºoláe'1887ll 

Antonio lg (mio ria Pouso“ aliªram a Ltdrn: us guns fregunzos, que 
se hnhilitªrem no seu estabelmumoutu nh run ulo Arsannl 55 .1 Bl, Lit:— 
h...-t. sunitas para o Brinde do 2:0005000 uominaos de inscritº.-ções 
330 libras em ouro a escolha do rvliz. 

Os compratluros de um bilhete teem dez senhas. meiu hllheto cinco. 
quinto de bilhete «luas, e decivnus uma. De fracções. centenas. meias 
ceitteuas. dezenas e cautelas. por cada cantor.-t «t.: 800 reis uma senha. 

O unmrim leliz é igual eu «(no tiver as 2.500.000 posetns. 
Aus culupradores das provincia: Sã" enviadas as senhas para os_ 

BRINDE com :| remosssu dus cautelar. bilhetes on declmos. 
Us numerosos l'regnozes do catubista Antonio lguucin da Fongac; 

têm grande sortimento de nantellas e bilhetes para se tnbilitarem; no 
prtlpll que não falha, é () Briudo de 2:0005000 reis de tnscrlpâões í º ª  
250 libras em O'tt'u ! 

É não perderem tempo em se lmbilitarem para a GRANDE LOTERIA 
DO NATAláua casa do 

momo tomato DA FONSECA 
LISE OA. 

: 
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O Commercio de Guimarães 

“sf-M 0 Clllllllllllllll lll Gllllllllllll Wiº-fm 
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Osmunuscrílítos euvlndne á redução,!º— Auuuuo'los littemríol. publicados gmtís 
jun ou não pub laudos. não são devºlvidos. GUIMARAES ”ªbªnª-'º um “emp!” "“lmniumnç“ 

VADE-MEGUM “*:—ª A llªlllªllllll _ ' L . º l  - 

Cºl 0 [MATE no mºrou “ v m t r u  l SelSInczos . . . . 23100 
hlumz-rom'ulsn . . . 200 

Awlgnn-se na livraria Cllill' 
dmu «lv hug—m & Genelioux 
sucessor.-s. 

' ' LUGAzNu 'GEZNELIOUX_ 

l DA 3 

l - PIIARMACOPÉA POBTUG UEZA _ ; Jªmsmidmfllf :lodus para 
ª : a n . POR 15 lª!)! 

L JOSE PEREIRA REIS l Pn'ço da fissigvmmm 

: Um nuno . . . . . Hom 
l 

PELOS SNES. PElTO & IRMÃO 
[ __— 

. 

l 1 vol. br. . . .  500 reis 

h
o

 
_..— 

l Pelo correio franco de pum. . .  . : _ aquem 'vnviar a sua importancia em buccsasonss un ºªªªmp'lhªª- _ ª 3 ' ERNESTO munnnou 
l A livraria—CRUZUUUTINHO ' 

—Imados Caldeireiros, 183 ii)-POP , 1 > A v. . ª!“ : “ V . l Ade f  ªu:s livre. tº - , M A L A  R E A L  INGLEZA ªros 1" 
_ RESPOSTA A' .unrmmção . 

PELO 
A'edlção m1ls completa _o mais (ÍNCOBPORADA POR CARTA REAL EM 1839 

economica do 

Sur. visconde de: Correia Botelho . 

PAQUETES A SAHIR DE LISBOA Plºªu'ã .e 
lnpueculu é npplltmdn :! auxiliar 
as eswzns da Croche da 8. v.. 
em“ de Paulo. 

"Nª livraria Chardxíon, Cle- 
l'igns gil—Port". 

« l'JDlTUllEa armam u_u.- 

CODIGO 

ADMlNlSTRATlVÚ 
Aººªmºº "ºª NWA—Em 13 de dezembro para: Pernambuco, Ba. 

| DECK T0 DE " DE. ' ' _ º o . E 1885 mao ”ª bla, Em de Janelro, NIontewdeu, e Buenos-Ayres. 
Premdldo Ilo mpnellvo rolnorln n com um lp aº::ràzmbm:3351.1315“ fim:“; ;TRENT —Em 28 de dezembro para: S Nicenie, Per- 

Ml dn npuwulwa'ua o rªbrmu dal nmpreg-doc 
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í v l , n i m r l u  ' um e ' a  , º !  . o . «. > . _ “nm;—3454“ m'»:- 32.3; nambuco, Mace-10, Bahla, Em de J aneu'o, bantos, Mon- Lnsboa 

NOVA LEI no nacnumuamo tendeu e Buenºs-Ayres. ' & 1 
' r . Al lllllllll [lll l'zllhs 

l ªmª“ ““m"“l,m'ª'“ªªmª"" "' Aceitam—se passageiros com trasbordo para muito:; outrºlª um dos melhorou «mm do 
; Portºs—Para mais egclarecimentos dirigir-se á agencia. Centrªl _ 
? REPERTÓRIO ALPHABETICO “ º  Pºrtº, rua dos Inglezes $$$—aos agentes LUILHEBME C. TAIT & b.“ ] XAVIER DE MUNTEPIN E ou às differ-ente. correspondencias em toda.—; as pt-incnpaes oida- = _ — 
:“ QUARTA EDIÇÃO (188 f villas. ' , !; folhas de 8 paginas e uma estam 

* Ú'nico correspondente n'esta cidade , LUIZ JOSE GONÇALVES BASTO—ª pl por Semªpª 50 reis 
_; Preço brochado. . . . . . . . .  300 reis %Largo de S. Sebastião. (g.-a) . 

' Encademado . . . . .  . . . . . . .  wo » Ú___________,______ “ '  “ ' " “  Versão da Julm de Magalhães 

l A Nº ª""mªºfiâ'lífrâªªãfã'm' '" Tendo-se esgotado a pri— 
l meira edição d'esto romance, a 

A' livraria—Cruz Coutinbo— , — ,_ , .  _ , (, - ._ g , ._ wow-cªza. :nlu-ndendn aqun (lc-i- 
Editora. Rua dos Caldeireiros, IS & N É S S É  g ª w ª ª ª â  ' E  É â ª ª g  xou de. satisfazer algumas re-  
20. Porto. . . , - . * *
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quisições e tambem para un- 
nulr aos desejos de muitos dos 

POR seus assiguantes modernos. re— M. PINHEIRO CHAGAS ' — ] solveu publicar uma nova "edi- 

. " ll !!!El V I C T 0 R H U G 0 sita-, 13:33:33" .. 
A8 HESBUHEm-AS 

cm» prou ao editor do romance 
' ª > -' .; ;,- , original . 
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”. "vª ': REQ . , ' "J ' ' «Brinde a- todos os usei- 
l ' .  - ATE EDMAR . ' , ' & lªmina; da 'obl'a: UM; ÁL- 
l Um grosso Volume illuslrado Rºmªnº—º MW nªustrado corn 200 gravuras novas ºº'ªP'ªdªª ªº ªdªm" WWW .. ª_ºpªª l fL— 
É _ com . * HISTORIA DILNGL A'llLRRA 

, 120 esplendidas gravuras EUGÉNE HIJGUES rou 
“ . Brochado . . . . . won 335.1 ' 

Riu-mente carlonado & ºf' A obra constará de 1 Volume ou 18 fascículos em É.“; a C,. illustrmla com 200 gravuras. dis— GUlZOT nado por folhas . . . 315000 tribuído vm fascículos somamos de 32 paginas. no plwº dºlº" reis pugnª no ªct" dª ª"""llª' Paro as mamonas o preço do fusciwlo é o mesmo que no Porto, franco de pone. mas só "se ' accextauí :nssngnnturas víudu ?compuubadus da humm-Lancia de cinco fascículos adiantados. A Guillal'd, Alllaud & C.ª, editores çusa .Bdllºl'ij garaale :: Loans as luª.-sous que nngarínrauu qualquer numero do agsígnuturas. Nãº — PARIS mfvnora muco. (* «e responsabllsarml pela dusmbulçao das fascículos. & comuussão de 20 por > ' , conto. Accellam-se correspondentes em todos os terras do paiz, que dêem abono á sua cundu- : HO reis. 
lª A' venda m_ livraria Lello, “lª' ª _ - Cnrrospondencla a Lemos ' " - » o . . . . . * ' ' rua do Alnlallljv. l5,_—£orlo— e . Toda » corremuggncm deve se dwrgndaá Livraria Civuluaçâo de Eduardo da Costa banloª.l& G.M—eduores—Praça d Alo- em 104" ªª "lªflªª- . ednlor—Porto—á, rua :;de Santo lldc ouso WHO. Hifiª- Pºrtº- 
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Esta obra cnmprende a-  
pluxímadamvnlr 60 fascículos, 
dividida em 4 volumes. 

(Juda fascículo custa no 
Porto l00 reis e nas províncias 
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